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Confiança 
dos pequenos
negócios volta
a crescer 

FEVEREIRO

Após cinco meses de queda,
a confiança dos negócios de pe-
queno porte na economia vol-
tou a crescer em fevereiro, reve-
lou pesquisa divulgada ontem
pelo Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) e pela Fundação Getu-
lio Vargas (FGV). Todos os seto-
res pesquisados – indústria, co-
mércio e serviços – registraram
melhoria nas expectativas.  Se-
gundo a Sondagem das Micro e
Pequenas Empresas, o índice
geral de confiança das empre-
sas pesquisadas ficou em 88,4
pontos, com avanço de 3,8 pon-
tos em relação a janeiro, quan-
do estava em 84,6 pontos. Indi-
cadores acima de 100 pontos
mostram confiança e, abaixo
desse nível, sinalizam pessi-
mismo. PÁGINA 2

Maioria da
Câmara deve
livrar Nikolas 
da cassação

CHUPETINHA

Apesar da articulação de parti-
dos políticos para cassar o depu-
tado bolsonarista Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG), que colocou uma
peruca e fez um discurso transfó-
bico no plenário da Câmara, lí-
deres partidários afirmam que a
perda de mandato é improvável.
Lideranças de partidos do cen-
trão e da base do governo afir-
mam à Folha que Nikolas, depu-
tado federal mais votado de 2022,
deve receber uma advertência,
censura ou, no máximo, suspen-
são pela fala ocorrida na quarta-
feira passada, Dia Internacional
da Mulher. A cassação, julgam, é
medida excepcional que sequer
foi usada em casos como o do ex-
deputado federal Daniel Silveira
(PTB-RJ), preso por atacar minis-
tros do STF  e desrespeitar medi-
das preventivas. PÁGINA 11

Prefeitura vai
lançar app
para concorrer
com Uber e 99

SÃO PAULO

PROPINA

A Prefeitura de SP anunciou
ontem a criação de um aplicativo
de corrida público e municipal
com motoristas autônomos, com
a intenção de concorrer com
Uber e 99. O MobizapSP já está
disponível nas lojas virtuais para
celulares que usam sistemas
Google e Apple, mas ainda não
há previsão de quando será pos-
sível realizar as viagens. Será ne-
cessário aguardar que a platafor-
ma tenha um número mínimo
de 10 mil a 12 mil motoristas para
entrar em funcionamento, se-
gundo a gestão municipal. Esta é
a segunda vez em cinco anos que
a prefeitura  lança um aplicativo
próprio para transporte indivi-
dual. Em 2018, o então prefeito
João Doria anunciou o SPTáxi,
que ainda existe mas não teve a
adesão esperada. PÁGINA 11

País abre 83,3 mil vagas com
carteira assinada em janeiro

Dados divulgados pelo Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), da Secretaria de Trabalho do Ministério da Eco-
nomia, mostram a criação de 83.297 postos de trabalho com carteira
assinada em janeiro deste ano. No mesmo mês do ano passado, ti-
nham sido criados 155.178 postos de trabalho, nos dados sem ajuste,
que não consideram declarações entregues em atraso pelos empre-

gadores. A abertura de emprego formal caiu em janeiro de 2023, por
causa da desaceleração econômica e pelo fechamento de vagas tem-
porárias no comércio. O indicador mede a diferença entre contrata-
ções e demissões.  Apesar da desaceleração em relação a janeiro do
ano passado, houve melhora em relação a dezembro, quando ha-
viam sido fechados 440.669 postos. PÁGINA 2

Aziz investigará
relação entre
joias e venda de
refinaria na BA

O senador Omar Aziz (PSD-AM), recém-eleito para presidir a Comis-
são de Transparência e Fiscalização, disse que vai investigar a possível
relação entre a venda de uma refinaria e as joias recebidas como presen-
te do governo da Arabia Saudita pelo governo de Jair Bolsonaro (PL) (fo-
to). Aziz disse que a comissão vai investigar a venda da refinaria da Pe-
trobras Landulpho Alves (RLAM), na Bahia. Segundo ele, a negociação
foi feita abaixo do preço de mercado. Conforme o político, a refinaria era
avaliada em aproximadamente US$ 3 bilhões e foi vendida por US$ 1,8
bilhão em 2021. |Aziz disse que, na semana que vem, se reunirá com os
integrantes da comissão para definir os primeiros passos. PÁGINA 11

A Polícia Federal encontrou na investigação da operação Ptolomeu indícios de que o governador do Acre,
Gladson Cameli (PP) (foto), valeu-se de transações envolvendo compra de veículos de luxo, aviões, imóveis e
operações em dinheiro vivo e cartão de crédito para lavar dinheiro proveniente de corrupção. Cameli foi alvo
ontem da 3ª fase da Ptolomeu. Ele teve contra si uma ordem para entrega do passaporte e sequestro de bens
expedida pelo STJ (Superior Tribunal de Justiça). Segundo a PF, as investigações indicam a existência de uma
"organização criminosa, controlada por agentes políticos e empresários ligados ao Poder Executivo. PÁGINA 11
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Governador lavou dinheiro com
carros de luxo, aviões e imóveis
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 12

Senhor, 
dá-me

dessa água

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
10/3) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M -0,06% (fev.)
IPCA 5 0,78% (fev.)
CDI
0,36 até o dia 09/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 297,00
EURO Comercial 
Compra: 5,4361 Venda: 5,4367

EURO turismo 
Compra: 5,4717 Venda: 5,6517
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1347 Venda: 5,1353
DÓLAR comercial
Compra: 5,1405 Venda: 5,1411
DÓLAR turismo
Compra: 5,1492 Venda: 5,3292

AZUL PN N2 14.25 +18.95 +2.27

CVC BRASIL ON NM 4.17 +13.62 +0.50

GOL PN N2 7.87 +10.69 +0.76

DEXCO ON NM 7.05 +13.71 +0.85

LOCAWEB ON NM 5.72 +20.68 +0.98

HAPVIDA ON NM 1.94 −28.94 −0.79

SID NACIONALON 16.54 −5.05 −0.88

PETZ ON NM 6.29 +0.64 +0.04

3R PETROLEUMON NM 31.330 −3.63 −1.180

CSNMINERACAOON N2 4.830 −2.62 −0.130

VALE ON NM 84.98 −0.72 −0.62

PETROBRAS PN N2 25.31 +0.64 +0.16

HAPVIDA ON NM 1.94 −28.94 −0.79

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.66 −1.32 −0.33

BRADESCO PN EJ N1 13.97 −0.36 −0.05

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.254,86 -1,66

NASDAQ Composite 11.338,354 -2,05

Euro STOXX 50 4.288,18 -0,09

CAC 40 7.281,49 -0,59

FTSE 100 7.879,98 -0,63

DAX 30 15.633,21 +0,01

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -1,38% / 105.071,19 / -1.469,13 / Volume: R$ 26.753.827.987 / Negócios: 3.942.464
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Economia

Bolsa fecha em baixa
seguindo a tendência 
de NY; dólar fica estável

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
queda ontem, seguindo a ten-
dência dos mercados nos Es-
tados Unidos, que pioraram
na parte da tarde com a piora
na percepção de risco para as
empresas em ambiente de ju-
ros mais altos. O dólar fechou
praticamente estável, depois
de oscilar durante todo o dia.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em baixa de 1,38%,
a 105.071 pontos, devolvendo
boa parte do avanço de 2,22%
registrado na quarta-feira pas-
sada. O dólar comercial à vista
fechou com baixa de 0,01%, a
R$ 5,14.

No mercado de juros, as ta-
xas continuaram a trajetória
de queda observada nesta
quarta, ainda com a perspec-
tiva de que a Selic pode ter
cortes antes do que se imagi-
nava. Os contratos com venci-
mento em janeiro de 2024 re-
cuam de 13,08% para 13,04%

ao ano. Para janeiro de 2025,
os juros caem de 12,4% para
12,23%. No vencimento em ja-
neiro de 2027, a queda é de
12,79% para 12,56%.

Até o início da última hora
de pregão, o Ibovespa vinha
em baixa, mas em ritmo mode-
rado. Mais perto do final da
sessão, o desempenho come-
çou a piorar, chegando mais
próximo dos índices de Nova
York. Destaque negativo para a
Hapvida, com a ação ordinária
fechando em baixa de 33,56%.
A empresa anunciou na noite
de quarta-feira que pode au-
mentar seu capital com uma
nova emissão de ações. Segun-
do levantamento do Trade
Map, a companhia perdeu
quase R$ 7 bilhões em valor de
mercado nesta quinta.

Em Nova York, o índice
Dow Jones fechou em baixa de
1,66%. O S&P 500 recuou
1,85%. O Nasdaq fechou o dia
com queda de 2,05%.
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País abre 83,3 mil vagas com
carteira assinada em janeiro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

D
ados divulgados pelo
Cadastro Geral de
Empregados e De-

sempregados (Caged), da Secre-
taria de Trabalho do Ministério
da Economia, mostram a cria-
ção de 83.297 postos de trabalho
com carteira assinada em janei-
ro deste ano. No mesmo mês do
ano passado, tinham sido cria-
dos 155.178 postos de trabalho,
nos dados sem ajuste, que não
consideram declarações entre-
gues em atraso pelos emprega-
dores. A abertura de emprego
formal caiu em janeiro de 2023,
por causa da desaceleração eco-
nômica e pelo fechamento de
vagas temporárias no comércio.
O indicador mede a diferença
entre contratações e demissões.  

Apesar da desaceleração em
relação a janeiro do ano passa-
do, houve melhora em relação a

dezembro, quando haviam sido
fechados 440.669 postos.

SETORES
Na divisão por ramos de ativi-

dade, quatro dos cinco setores
pesquisados criaram empregos
formais em janeiro. A estatística
foi liderada pelos serviços, com
a abertura de 40.686 postos, se-
guido pela construção civil, com
38.965 postos a mais. Em tercei-
ro lugar, vem a indústria (de
transformação, de extração e de
outros tipos) com a criação de
34.023 postos de trabalho.

O nível de emprego aumen-
tou na agropecuária,  com a
abertura de 23.147 postos. So-
mente o comércio, pressiona-
do pelo fechamento de vagas
temporárias típico do início de
ano, extinguiu empregos com
carteira assinada no mês pas-
sado,  com o fechamento de
53.524 vagas.

DESTAQUES
Nos serviços, a criação de

empregos foi puxada pelo seg-
mento de administração públi-
ca, defesa e seguridade social,
educação, saúde humana e ser-
viços sociais, com a abertura de
19.463 postos formais. A catego-
ria de informação, comunicação
e atividades financeiras, imobi-
liárias, profissionais e adminis-
trativas abriu 16.447 vagas.

Na indústria, o destaque po-
sitivo ficou com a indústria de
transformação, que contratou
33.738 trabalhadores a mais do
que demitiu. Em segundo lugar,
ficou a indústria extrativa, que
abriu 341 vagas.

As estatísticas do Caged,
apresentadas em 2020, não de-
talham as contratações e demis-
sões por segmentos do comér-
cio. A série histórica anterior se-
parava os dados do comércio
atacadista e varejista.

REGIÕES
Três das cinco regiões brasi-

leiras criaram empregos com
carteira assinada em janeiro. O
Sul liderou a abertura de vagas,
com 32.169 postos a mais, se-
guido pelo Centro-Oeste, bene-
ficiado pela safra de grãos, com
27.352 postos. Em seguida, vem
o Sudeste, com 18.778 postos.

O Nordeste fechou 133 pos-
tos de trabalho, e o Norte extin-
guiu 482 vagas formais no mês
passado.

Na divisão por unidades da
Federação, 16 registraram sal-
do positivo, e nove extingui-
ram vagas.  Os destaques na
criação de empregos foram
São Paulo (+18.663 postos),
Santa  Catarina (+15.727)  e
Mato Grosso (+13.715).  As
maiores variações negativas
ocorreram no Ceará (-3.033
postos), Pará (-1.853) e Paraí-
ba (-1.717).

MERCADOS

IBGE projeta safra de 298 milhões de
toneladas para 2023; queda de 1,3%

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divul-
gou ontem uma nova previsão
para a safra de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas para este
ano. O Levantamento Sistemáti-
co da Produção Agrícola (LSPA),
realizado em fevereiro deste
ano, estimou produção de 298
milhões de toneladas este ano.  

A previsão é 1,3% menor (ou
3,9 milhões de toneladas a me-
nos) do que aquela estimada na
pesquisa anterior, de janeiro. A
redução deve-se principalmen-
te à estiagem provocada pela La
Niña, no Rio Grande do Sul, ter-
ceiro maior produtor de grãos
do país, de acordo com o IBGE.

Apesar disso, a safra deste ano

deve ser 13,3% superior (34,9 mi-
lhões de toneladas a mais) à ob-
servada no ano passado.

O recuo de janeiro para feve-
reiro deve-se principalmente à
redução das previsões nas safras
de soja (-1,7% em relação a janei-
ro), arroz (-2,5%), milho 1ª safra
(-2,5%) e milho 2ª safra (-0,4%).

Mesmo com os ajustes na pre-

visão, esperam-se aumentos, em
relação a 2022, nas safras de soja
(21,3%), milho (10,2%) e algodão
herbáceo (1,4%). “A safra (de 298
milhões de toneladas) é recorde
na série histórica do IBGE. As
produções de soja e de milho
também são recorde na série his-
tórica”, afirma o pesquisador do
instituto, Carlos Barradas.

LSPA

Simone Tebet diz que novo arcabouço
fiscal garante investimentos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O novo arcabouço fiscal ga-
rantirá investimentos e agradará
a todos, inclusive ao mercado,
disse ontem a ministra do Plane-
jamento e Orçamento, Simone
Tebet. Ela deu a declaração após
almoçar, no Ministério da Fa-
zenda, com o ministro Fernando
Haddad, e reafirmou que o pro-

jeto de lei complementar deve
ser divulgado ainda este mês.

Tebet e Haddad se encontra-
ram para discutirem o novo
marco fiscal previsto pela Emen-
da Constitucional da Transição.
Na semana passada, a Fazenda
concluiu a modelagem da pro-
posta, que foi enviada ao Minis-
tério do Planejamento para
orientar a elaboração do projeto

de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2024.

Segundo a ministra, o texto
concilia as preocupações com a
sustentabilidade das contas pú-
blicas e a necessidade de garan-
tir investimentos para a recupe-
ração da economia. Ela infor-
mou que agora caberá a Haddad
levar a proposta ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

“É um arcabouço fiscal res-
ponsável, preocupado com a res-
ponsabilidade fiscal, com o défi-
cit primário, com a estabilização
da (relação) dívida/PIB, mas,
atendendo a um pedido justo do
presidente da República, porque
assim quer a democracia brasi-
leira, que temos que ter recursos
necessários para o Brasil voltar a
crescer”, declarou SimoneTebet.

TETO DE GASTOS

Confiança dos pequenos negócios
volta a crescer em fevereiro

Após cinco meses de queda, a
confiança dos negócios de pe-
queno porte na economia vol-
tou a crescer em fevereiro, reve-
lou pesquisa divulgada ontem
pelo Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) e pela Fundação Getu-
lio Vargas (FGV). Todos os seto-
res pesquisados – indústria, co-
mércio e serviços – registraram
melhoria nas expectativas.  

Segundo a Sondagem das Mi-
cro e Pequenas Empresas, o índi-
ce geral de confiança das empre-

sas pesquisadas ficou em 88,4
pontos, com avanço de 3,8 pon-
tos em relação a janeiro, quando
estava em 84,6 pontos. Indicado-
res acima de 100 pontos mos-
tram confiança e, abaixo desse
nível, sinalizam pessimismo.

O principal fator que contri-
buiu para a melhoria nas expec-
tativas foi o desempenho da in-
dústria de transformação. O in-
dicador para o setor fechou em
94 pontos, com alta de 4 pontos.
Os segmentos de alimentos e
vestuários apresentaram alta.

Em contrapartida, a confiança
caiu nos segmentos refino e pro-
dutos químicos, e metalurgia e
produtos de metal.

No comércio, o índice de con-
fiança das micro e pequenas em-
presas cresceu de 81,8 pontos
para 86,3 pontos. O indicador
para o comércio está no maior
nível desde novembro do ano
passado. Segundo Sebrae e a
FGV, todos os segmentos do co-
mércio melhoraram neste mês,
com destaque para veículos,
motos e peças (lojas de autope-

ças e pequenas revendedoras).
Em relação aos serviços, o ín-

dice de confiança subiu 1,2 pon-
to, para 86 pontos, interrompen-
do uma sequência de cinco me-
ses de queda. Dos cinco seg-
mentos pesquisados, quatro
acompanharam a alta do setor,
com destaque para serviços de
informação e comunicação. O
único ramo dos serviços que foi
na contramão foram os trans-
portes, cuja confiança recuou
pela sexta vez seguida, com que-
da de 7,4 pontos.

FGV

Governo deve bancar
R$ 170 mil para faixa 1 

MINHA CASA

O ministro da Casa Civil,
Rui Costa, afirmou que o go-
verno deve dar subsídio de
cerca de R$ 170 mil em resi-
dências do Minha Casa, Minha
Vida para a faixa 1 do progra-
ma, voltada para famílias com
renda mensal de até R$ 2.640.

"Já tem definida a tabela. O
valor é variável dependendo
da região da cidade, mas é em
torno de R$ 170 mil", disse.

Costa afirmou que a meta
do governo é contratar 2 mi-
lhões de novas casas, sendo
500 mil já neste ano. Segundo
ele, 180 mil unidades da faixa
1 que já tiveram a construção
iniciada devem ser entregues
antes.

"Nós queremos concluir
boa parte disso, aquilo que já
tiver sido iniciado, até final do

ano. A grande maioria já está
acima de 50%. Tem algumas
que só foi feita terraplanagem,
essas não vai dar para concluir
neste ano, só ano que vem, na
melhor das hipóteses. Mas a
grande maioria estamos colo-
cando como meta este ano
ainda", afirmou.

Em fevereiro, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
assinou a MP (medida provisó-
ria) do novo Minha Casa, Mi-
nha Vida. O texto, que será vo-
tado pelo Congresso, estabele-
ce que a faixa 1 do programa é
direcionada a famílias com
renda bruta mensal de R$
2.640; a faixa 2 para famílias
com renda de de R$ 2.640,01 a
R$ 4.400; e a faixa 3 a famílias
que recebem todos os meses
de R$ 4.400,01 a R$ 8.000.

GM em São José 
terá férias coletivas 

MONTADORA

Os metalúrgicos de São José
dos Campos (a 90 km de São
Paulo) fecharam um acordo
com a GM para congelar novas
demissões até o dia 19 de abril,
quando há previsão de uma no-
va rodada de negociações.

A data foi definida por ser
uma semana depois do fim do
período de férias coletivas defi-
nido pela montadora. Cerca de
80% da fábrica ficará em casa de
27 de março a 13 de abril.

O anúncio das férias coletivas
foi feito na sequência de 34 de-
missões realizadas na sexta-fei-
ra passada. Ao todo, a unidade
de São José tem cerca de 4.000
funcionários. Na terça-feira, os
operários fizeram uma paralisa-
ção em frente à fábrica. No mes-
mo dia, a montadora chamou o
sindicato para conversar.

Segundo Weller Gonçalves,
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São José dos Cam-
pos e Região, a GM justificou as

demissões e a pausa pela neces-
sidade de readequar a produ-
ção. Falhas no abastecimento
de componentes como semi-
condutores ainda têm desregu-
lado o ritmo de produção.

Apesar de o corte ter sido pe-
queno em relação ao número
total de empregados, os meta-
lúrgicos consideraram um indi-
cativo de que mais demissões
seriam feitas. Preocupa a enti-
dade o plano da GM de reestru-
turar seus negócios para investir
mais na produção de elétricos.

Em São José do Campos, a
maior parte da produção é dedi-
cada à picape S10; há também a
produção de Trailblazer. Em
2021, a S10 teve 35.045 unidades
vendidas no Brasil, volume que
caiu para 27.128 unidades em
2022. A queda é de 22,6%.

A GM confirma a concessão
de férias coletivas e diz que fará
um ajuste temporário na produ-
ção da S10.
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País/São Paulo

Prefeitura lança 
app para concorrer
com Uber e 99

TRANSPORTE

A Prefeitura de São Paulo
anunciou ontem a criação de
um aplicativo de corrida públi-
co e municipal com motoristas
autônomos, com a intenção de
concorrer com Uber e 99. O
MobizapSP já está disponível
nas lojas virtuais para celulares
que usam sistemas Google e
Apple, mas ainda não há previ-
são de quando será possível
realizar as viagens.

Será necessário aguardar
que a plataforma tenha um nú-
mero mínimo de 10 mil a 12 mil
motoristas para entrar em fun-
cionamento, segundo a gestão
municipal.

Esta é a segunda vez em cin-
co anos que a prefeitura paulis-
tana lança um aplicativo pró-
prio para transporte individual.
Em 2018, o então prefeito João
Doria anunciou o SPTáxi, que
ainda existe mas não teve a ade-
são esperada.

Agora, a promessa da gestão
Ricardo Nunes (MDB) é de que
o MobizapSP ofereça uma re-
muneração maior aos motoris-
tas autônomos em relação às
maiores empresas do ramo. A
taxa de administração cobrada
para operar a plataforma é de
10,95%, ou seja, o motorista de-
ve receber 89,05% do valor pago
pelo passageiro.

Em aplicativos particulares,
a taxa de administração varia
entre 40% e 60%, de acordo com
o tipo de corrida e a empresa.

Já a tarifa por quilômetro ro-
dado e tempo de viagem deve
ser semelhante às que são co-
bradas pelas empresas na
maior parte do dia, segundo a
prefeitura. Não haverá tarifa di-
nâmica, portanto o passageiro
pode pagar menos do que a mé-
dia em horários de pico.

Apesar de ter alardeado o
foco na segurança de motoris-
tas e passageiros, instalando
um "botão do pânico" no app,
não há previsão para que usuá-
rios sejam penalizados, sus-
pensos ou banidos se houver
uma situação de perigo duran-
te as corridas.

O MobizapSP também não
tem taxa de cancelamento e

não há definição de uma taxa
mínima de remuneração dos
motoristas.

A ideia de um novo aplicati-
vo municipal de corrida nasceu
após a CPI dos Aplicativos na
Câmara Municipal de São Pau-
lo, que tinha foco nas condições
de trabalho dos motoristas. Um
dos idealizadores do Mobi-
zapSP é o vereador Marlon Luz
(Patriota), que acredita que o
aplicativo municipal terá me-
nos desentendimentos entre
motoristas e passageiros por
não ter taxa de cancelamento.

"Não traga o problema de
outra plataforma para tratar
aqui", respondeu o vereador à
pergunta de um motorista au-
tônomo que questionou sobre
suspensão de usuários. "Há
pessoas que mentem para não
ter que pagar pela corrida",
afirmou.

Ele também diz que o novo
app não terá o problema de falta
de adesão do SPTáxi porque a
remuneração e a tarifa agora
são mais atrativas.

Por ser um serviço munici-
pal, todas as corridas no app
partirão de São Paulo, mas po-
derão ter como destino outras
cidades. Motoristas que moram
em outros municípios ou que
tenham carros registrados fora
da capital poderão se cadastrar
no aplicativo.

O secretário municipal de
Mobilidade e Trânsito, Ricardo
Teixeira, diz que a criação do
aplicativo não teve nenhum
custo para o município.

Um consórcio formado por
quatro empresas de tecnologia
ficou responsável pelo desen-
volvimento da plataforma e to-
da a remuneração da taxa de
administração deve ser destina-
da às empresas.

Houve uma licitação em ju-
lho do ano passado para sele-
cionar a empresa que opera o
serviço. A regra da concorrên-
cia foi entregar o contrato a
quem oferecesse a menor per-
centual de cobrança em rela-
ção às tarifas. O Consórcio C3,
que saiu vencedor, foi o único
concorrente.

ACRE

Governador lavou dinheiro
com carros de luxo e aviões
A

Polícia Federal en-
controu na investiga-
ção da operação Pto-

lomeu indícios de que o gover-
nador do Acre, Gladson Cameli
(PP), valeu-se de transações en-
volvendo compra de veículos de
luxo, aviões, imóveis e opera-
ções em dinheiro vivo e cartão
de crédito para lavar dinheiro
proveniente de corrupção.

Cameli foi alvo ontem da 3ª
fase da Ptolomeu. Ele teve con-
tra si uma ordem para entrega
do passaporte e sequestro de
bens expedida pelo STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça).

Segundo a PF, as investiga-

ções indicam a existência de
uma "organização criminosa,
controlada por agentes políticos
e empresários ligados ao Poder
Executivo estadual acreano, que
atuavam no desvio de recursos
públicos, bem como na realiza-
ção de atos de ocultação da ori-
gem e destino dos valores sub-
traídos, através da lavagem de
capitais".

No total, a pedido da PF, foi
autorizado o sequestro de R$
120 milhões em bens dos inves-
tigados.

Do governador são alvos da
medida judicial um carro blin-
dado avaliado em R$ 200 mil,

uma aeronave modelo Beech
Aircraft de R$ 1,5 milhão e três
imóveis -sendo um apartamen-
to de R$ 6,5 milhões em São
Paulo, uma casa de R$ 7 mi-
lhões em Rio Branco (AC) e um
imóvel em Brasília avaliado em
R$ 600 mil.

Além de Cameli, são investi-
gados seu pai, a esposa, dois pri-
mos, dois tios e dois irmãos.

O governador, por meio de
seus advogados, disse que já
prestou "devidos esclarecimen-
tos, colocou-se à disposição das
autoridades e assim permanece".

A PF acessou os sigilos fiscais
de Cameli entre os anos de 2018

e 2021. A análise dos dados, de
acordo com a apuração, indicou
um aumento exponencial no
patrimônio do governador e a
existência de considerável dife-
rença entre o que foi declarado e
o patrimônio oculto.

Após ser eleito governador,
em 2018, o patrimônio, segundo
a apuração, cresceu quase cinco
vezes em relação ao declarado
ao iniciar o mandato.

O valor oficialmente declara-
do naquele ano foi de R$ 2,8 mi-
lhões, e os dados mostram que,
em 2021, o patrimônio real era
de R$ 16 milhões, um cresci-
mento de mais de 470%.

TCU deve pedir joias de volta, e
Bolsonaro é aconselhado a devolver 

O TCU (Tribunal de Contas
da União) deve determinar a Jair
Bolsonaro (PL) que devolva as
joias que foram dadas a ele de
presente pelo governo da Arábia
Saudita.

O ex-presidente da Repúbli-
ca tem sido aconselhado, diante
do inevitável, a se antecipar e
desistir de ficar com os mimos
luxuosos.

Com isso, ele se adiantaria à
decisão do TCU e evitaria desgas-
tes ainda maiores causados pelo
noticiário de que integrantes de
seu governo tentaram trazer os

bens ao Brasil de forma ilegal.
As joias foram enviadas ao

país em duas caixas, carregadas
pela equipe do então ministro
das Minas e Energia Bento Albu-
querque.

Uma delas, com um par de
brincos, um anel, um colar e um
relógio, confeccionados com
pedras preciosas, eram destina-
dos à então primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, segundo o ex-
ministro. O conjunto valeria R$
16 milhões.

O outro pacote, que inclui re-
lógio, caneta, abotoaduras, anel e

um tipo de rosário, todos da mar-
ca suíça de diamantes Chopard,
não foi interceptado pela Receita.

No último dia 29 de novem-
bro, a praticamente um mês do
fim do mandato, ele foi entregue
no Palácio do Planalto e, segundo
o ex-presidente, incorporado a
seu acervo.

Ministros do tribunal susten-
tam que os itens devem ser todos
devolvidos por Bolsonaro e in-
corporados ao acervo da Presi-
dência da República.

Eles invocam um acórdão
aprovado neste ano pelo TCU re-

comendando a autoridades que
viajaram com Bolsonaro ao Qa-
tar, em 2019, que devolvam reló-
gios da marca Cartier e Hublot,
cujos preços variam de R$ 30 mil
a R$ 100 mil.

As peças foram entregues aos
viajantes por autoridades do país
árabe.

Receberam os presentes, entre
outros, os então ministros Onyx
Lorenzoni (Casa Civil), Augusto
Heleno (Gabinete de Segurança
Institucional), Ernesto Araújo
(Relações Exteriores) e Osmar
Terra (Cidadania)..

CONTRABANDO

Aziz vai investigar possível relação
entre joias e venda de refinaria

O senador Omar Aziz (PSD-
AM), recém-eleito para presidir
a Comissão de Transparência e
Fiscalização, disse que vai inves-
tigar a possível relação entre a
venda de uma refinaria e as joias
recebidas como presente do go-
verno da Arabia Saudita pelo go-
verno de Jair Bolsonaro (PL).

Aziz disse que a comissão vai
investigar a venda da refinaria da
Petrobras Landulpho Alves
(RLAM), localizada na Bahia. Se-
gundo ele, a negociação foi feita
abaixo do preço de mercado.

Conforme o político, a refina-
ria era avaliada em aproximada-

mente US$ 3 bilhões e foi vendi-
da por US$ 1,8 bilhão em 2021.

O senador disse que, na se-
mana que vem, se reunirá com
os integrantes da comissão para
definir os primeiros passos da
investigação. Ele pedirá infor-
mações apuradas pela Receita
Federal e pela Polícia Federal.

A refinaria foi vendida para o
grupo Mubadala Capital, um
fundo de investimentos de Abu
Dhabi, nos Emirados Árabes.
Aziz quer investigar a possível li-
gação do baixo valor pago com
as joias dadas pela Arábia Sau-
dita ao governo Bolsonaro. Os

países são vizinhos.
Uma caixa de joias, que seria

um presente para a então pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro, foi avaliada em mais de R$ 16
milhões e houve tentativa de en-
trada ilegal do material no país.

Esse estojo de joias foi
apreendido pela Receita Fede-
ral em outubro de 2021, quan-
do membros do governo tenta-
vam entrar no país sem decla-
rar os bens.

Aziz disse que a comissão já
enviou um pedido de documen-
tos à Petrobras acerca da avalia-
ção de preço da refinaria.

Ao UOL, Aziz disse "não es-
tar julgando ninguém". "A for-
ma como se deu o caso foi bas-
tante estranha. Se fosse uma
propina de 3 milhões de euros,
seria muito difícil transportar
num voo normal.  Mas isso,
transformado em diamante,
que não perde nunca o valor...
(Há) valor agregado ali", afir-
mou o senador.

A Landulpho Alves, agora
chamada Marataipe, produz
diesel, gasolina, óleo combustí-
vel e bunker, além de produtos
especiais, como parafina e pro-
peno.

PROPINA

Governo libera novos
terrenos para moradia 

SÃO SEBASTIÃO

O governo de São Paulo edi-
tou dois decretos ontem que li-
beram áreas para construção de
habitação popular em São Se-
bastião. Os espaços somam
quase 40 mil metros quadrados,
no bairro da Baleia Verde.

De acordo com o texto assi-
nado pelo governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos), os
imóveis serão construídos a
pouco menos de um quilômetro
da praia da Baleia, ponto nobre
da região.

A CDHU (Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e
Urbano) ficará responsável pela
desapropriação do espaço e
construção dos prédios.

Conforme mostrado pela Fo-
lha, a Prefeitura de São Sebas-
tião reclama que, desde 2009,
pede inclusão nos programas de

habitação popular do governo
paulista. Em 2020, um projeto
de construção de 220 unidades
habitacionais do Minha Casa
Minha Vida foi barrado pelos
moradores de Maresias sob o ar-
gumento de que faltava infraes-
trutura para atender a demanda
por casas populares.

No último dia 25, o governo
assinou um decreto para liberar
um terreno de 10 mil metros
quadrados na Barra do Sahy,
uma das áreas mais atingidas
pelas chuvas do mês passado.
Segundo a Prefeitura de São Se-
bastião, outros oito terrenos es-
tão em processo de liberação
em Maresias, Barequeçaba, To-
polândia e Vila Sahy.

O plano é construir 900 imó-
veis entre casas e prédios de até
quatro andares.

Nota
LOJISTAS TENTAM SALVAR ESTOQUES APÓS
DESABAMENTO EM SHOPPING DE OSASCO

A interdição do Osasco Plaza Shopping desde que a laje do
estacionamento caiu na quarta-feira passada aflige lojistas e
trabalhadores no local, na cidade da Grande São Paulo. Por volta
do meio-dia de ontem, vários grupos, principalmente ligados a
restaurantes, se reuniram na área de carga para saber como e
quando vão conseguir retirar produtos e documentos das lojas.
Um lojista, que não quis se identificar, conta que tem dois
restaurantes e deixou bife na chapa. Ele diz não acreditar que o
desabamento esteja relacionado a obras para ampliação, mas a
problemas estruturais na laje, que atingiu uma área próxima à
praça de alimentação. A tubulação de água foi atingida e a área
de restaurantes ficou inundada. Não houve feridos. Outro diz que,
no momento em que a laje caiu, deixou uma fritadeira ligada,
que os bombeiros depois desligaram.

Maioria de Câmara deve proteger
Nikolas e punição pode ser ‘leve’

Apesar da articulação de par-
tidos políticos para cassar o de-
putado bolsonarista Nikolas
Ferreira (PL-MG), que colocou
uma peruca e fez um discurso
transfóbico no plenário da Câ-
mara, líderes partidários afir-
mam que a perda de mandato é
improvável.

Lideranças de partidos do
centrão e da base do governo

afirmam à Folha que Nikolas,
deputado federal mais votado
de 2022, deve receber uma ad-
vertência, censura ou, no máxi-
mo, suspensão pela fala ocorri-
da na quarta-feira passada, Dia
Internacional da Mulher.

A cassação, julgam, é medida
excepcional que sequer foi usa-
da em casos como o do ex-depu-
tado federal Daniel Silveira

(PTB-RJ), preso por atacar mi-
nistros do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) e desrespeitar me-
didas preventivas.

O pedido de cassação de Ni-
kolas foi protocolado no Conse-
lho de Ética da Câmara por
PSOL, PSB, PDT e Rede --e de-
verá receber apoio ainda de ou-
tras legendas, caso do PT e do
PC do B. O colegiado, no entan-

to, não tem previsão de ser ins-
talado.

Nos anos anteriores, o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), indicou aliados para a
presidência do Conselho de
Ética. Para este ano, segundo
lideranças, ainda não há nego-
ciação em curso para definir o
nome de quem presidirá o co-
legiado.

CHUPETINHA

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.Manhã Tarde Noite

06:03 18:26
22º30º 85%

Nota
INDÚSTRIA DA DEFESA TENTOU CONTRATAR 
GENERAIS EX-MINISTROS DE BOLSONARO

A indústria de materiais bélicos e de defesa tentou contratar no fim
de 2022 os generais Paulo Sérgio Nogueira e Luiz Eduardo Ramos,
à época ministros de Jair Bolsonaro (PL). A ida dos militares para o
setor privado foi travada por decisão da CEP (Comissão de Ética da
Pública) da Presidência, que decidiu que ambos devem cumprir
período de quarentena de seis meses antes de aceitar as propostas
de trabalho. Ex-ministro da Defesa, Nogueira negociava a sua

contratação para o cargo de consultor da Abimde (Associação
Brasileira das Indústrias de Materiais de Defesa e Segurança). O
general no ministério editou portaria que beneficiava empresas
associadas ao grupo em evento da própria associação. Ainda assim,
Nogueira disse à comissão que não "manteve relacionamento
relevante, em razão de exercício do cargo ou do emprego público,
com a pessoa física ou jurídica cuja proposta foi apresentada". Já
Ramos, que chefiou a Casa Civil e a Secretaria de Governo de
Bolsonaro, foi chamado para trabalhar no Simde (Sindicato Nacional
das Indústrias de Materiais de Defesa e Segurança). 
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Rio terá maior
competição
escolar 
do mundo 

O Rio de Janeiro vai sediar a
Gymnasiade, a maior compe-
tição escolar do mundo. O te-
ma foi tratado durante reu-
nião do governador Cláudio
Castro com representantes da
Internacional School Sport
Federation (ISF), da Confede-
ração Brasileira do Desporto
Escolar (CBDE) e da Secreta-
ria de Estado de Esporte e La-
zer, no Palácio Guanabara,
ontem. Como parceiro do
evento, o Governo do Estado
fará um aporte de R$ 5 mi-
lhões para o evento, por meio
da Lei Pelé.  A novidade que-
bra um jejum de 10 anos sem a
capital fluminense receber o
evento. A Gymnasiade será
realizada entre os dias 18 e 27
de agosto e vai resgatar uma
importante memória esporti-
va no Rio: as provas serão rea-
lizadas nos equipamentos on-
de aconteceram os Jogos
Olímpicos de 2016.  

“Temos grande satisfação
em receber um evento que en-
volve vários países. É mais
uma demonstração de que o
Estado do Rio consolidou o
resgate do seu potencial e cre-
dibilidade para sediar grandes
eventos esportivos. No último
ano, recebemos os Jogos Esco-
lares Brasileiros (JEBs), que já
foram um sucesso, além do
Rio Open, no último mês. Te-
mos uma vocação natural pa-
ra o esporte e uma pluralidade
de espaços para prática de di-
ferentes modalidades. Esta-
mos fortalecendo uma impor-
tante cadeia no estado, que,
além de alavancar o segmen-
to, movimenta o turismo e a
nossa economia. Além disso,
seguimos vocacionando nos-
sas escolas para termos a aten-
ção do aluno que precisamos.
O esporte é um desses cami-
nhos”,ressaltou o governador
Cláudio Castro.

Ao todo, serão 22 modali-
dades disputadas, sendo três
do paradesporto. Entre elas
estão o Atletismo, Atletismo
Adaptado, Badminton, Bas-
quete 3x3, Boxe, Dança, Gi-
nástica Artística, Ginástica Rít-
mica, Judô, Judô Paralímpico,
Esgrima, Karatê, Natação, Pa-
ranatação, Taekwondo, Wres-
tling, Skate, Xadrez, Tiro com
Arco e Orientação. E mesmo a
pouco mais de 160 dias da
próxima edição, a Gymnasia-
de no Rio já entrou para a his-
tória como a maior de todas
pelo número recorde de mo-
dalidades, que nesta edição
ainda vai contar com a estreia
do Skate e Surfe na disputa.

A expectativa é que o Rio
receba 4 mil participantes,
sendo 2.100 estudantes-atle-
tas, com idade entre 13 e 15
anos de escolas públicas ou
particulares. O evento terá en-
trada gratuita.

“É um privilégio para o Rio
de Janeiro sediar mais uma
vez um evento esportivo glo-
bal. O governador, desde o
início, nos determinou a tra-
balhar junto à CBDE e à ISF
para garantir as melhores
competições escolares do
mundo. Principalmente para
os atletas-estudantes, que te-
rão a oportunidade de receber
a Gymnasiade no legado
olímpico do Rio. As 22 moda-
lidades serão disputadas nas
arenas olímpicas e queremos
fazer dessa oportunidade
uma chance de inclusão e tro-
ca cultural entre os estudan-
tes do mundo todo que esta-
rão aqui”, analisou o secretá-
rio de Esporte e Lazer, Rafael
Picciani.

Os ajustes para a realização
do evento já estão a todo va-
por. Para que toda a organiza-
ção operacional e técnica es-
portiva da competição seja
planejada e traçada, desde o
começo da semana, membros
da ISF (executivos e presiden-
tes técnicos esportivos das
modalidades) estão na cidade
do Rio para a vistoria técnica,
que envolve a integração do
comitê organizador da ISF e
do Comitê Organizador Local
da CBDE.  

AGOSTO

Após protestos,
governo decide
retirar projeto
sobre 'agentes’

Nesta quinta-feira, o partido
governista da Geórgia se compro-
meteu a retirar o projeto de lei so-
bre "agentes estrangeiros", apon-
tado por críticos como autoritário
e conservador. A decisão ocorreu
após duas noites de protestos vio-
lentos que terminaram com pelo
menos 77 detidos.

"Como partido governante
responsável com cada membro
da sociedade, decidimos retirar
de maneira incondicional o pro-
jeto de lei que apoiávamos",
afirmou o Sonho Georgiano em
comunicado.

Parlamentares citaram ainda a
necessidade de reduzir o "con-
fronto" na sociedade e criticou as
"mentiras" contadas sobre o pro-
jeto pela "oposição radical".

O projeto de lei exigia que as
organizações do país que rece-
bem mais de 20% de seu orça-
mento do exterior se registrassem
como "agentes estrangeiros", sob
pena de sanções. 

GEÓRGIA

Rússia faz um dos
maiores ataques aéreos
da Guerra da Ucrânia
A

Rússia de Vladimir
Putin fez na madruga-
da de ontem um dos

maiores ataques aéreos desde
que invadiu a Ucrânia, em 24 de
fevereiro do ano passado. Ao
menos 81 mísseis, 6 deles mode-
los hipersônicos de última gera-
ção, e drones foram lançados
sobre 13 das 24 regiões do país.

"Foi uma noite muito difícil",
disse em redes sociais o presi-
dente Volodimir Zelenski. Ao
menos 11 pessoas morreram, 5
delas na cidade de Lviv, princi-
pal centro no extremo oeste do
país e usualmente poupada de
assaltos mais severos.

O Ministério da Defesa da
Rússia disse em nota que o ata-
que foi "uma resposta aos atos
terroristas organizados por Kiev
em Briansk", em referência ao
nebuloso incidente em que um
suposto grupo de russos pró-
Ucrânia invadiu duas vilas nessa
região russa na fronteira dos
dois países no dia 2, trocando ti-
ros com forças policiais.

Na prática, foi a retomada da
campanha de Putin contra a in-
fraestrutura energética ucrania-
na, já que os alvos eram majori-
tariamente estações de distri-
buição de eletricidade e cen-
trais. Ela começou após o ata-
que de Kiev que danificou a
ponte que liga a Rússia conti-
nental à Crimeia, anexada da
Ucrânia em 2014, e seu mais re-
cente grande ataque havia ocor-
rido há um mês.

Houve blecautes em todas as
regiões, inclusive na área da
maior usina nuclear da Europa,
em Zaporíjia (sul do país). "Esta
é a sexta vez, deixe-me dizer de
novo, a sexta vez que ela perde
toda sua energia externa e preci-
sa operar em modo de emergên-
cia", afirmou em reunião o dire-
tor-geral da Agência Internacio-
nal de Energia Atômica, o argen-
tino Rafael Grossi. A eletricidade
foi reconectada depois.

Segundo publicou no Tele-
gram Vitali Klitchko, o prefeito
de Kiev, 40% da capital está sem
aquecimento —no momento do
ataque, a temperatura rodeava
os 0ºC, tendo subido ao longo
do dia.

O ataque repetiu o padrão
adotado a partir de 10 de outu-
bro, quando houve o primeiro e
maior ataque até aqui contra al-
vos energéticos, com 84 mísseis.
Naquele dia, contudo, Kiev afir-
mou ter derrubado mais da me-
tade dos projeteis; nesta sexta,
foram 34 deles, na conta sempre
otimista do governo.

MASSACRE

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:51 18:14

24º33º 85%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Senhor, dá-me
dessa água

3º Domingo da Quaresma

Celebramos no terceiro domingo deste tempo favorável
da Quaresma o tema da água. Tema bem próprio de

nossa caminhada rumo à renovação de nossas promessas
batismais. Continuamos firmes no propósito de nosso retiro
quaresmal e passar, junto com o Senhor, esse tempo de de-
serto. Durante esse tempo quaresmal, o Espírito Santo nos
impele a colocar em prática o jejum, a esmola e a oração. Por
meio dessas três práticas penitenciais da Quaresma, pode-
mos nos aproximar do sacramento da reconciliação e trilhar
um caminho de conversão. 

Quem ainda não se aproximou do sacramento da recon-
ciliação, que é a confissão auricular, ainda há tempo de fa-
zer. Normalmente, a partir dessa semana, as paróquias rea-
lizam o mutirão de confissão. Prepare-se bem, faça o exame
de consciência e se aproxime do sacramento, no momento
da confissão auricular quem nos acolhe é o próprio Cristo. O
padre nos acolhe e nos dará a orientação necessária para
que mudemos a nossa conduta em relação àquele pecado.
Não tenha medo da confissão, ela não deve nos amedrontar,
mas deve ser um reconforto para nós. 

Participemos da Santa Missa neste dia dedicado ao Se-
nhor e escutemos o que Ele tem a nos falar. Estejamos como
a mulher samaritana do Evangelho de hoje e dialoguemos
com o Senhor. A melhor forma de diálogo com o Senhor é
por meio da oração. Na oração não somos somente nós que
falamos, mas também deixamos Deus falar conosco. Crie-
mos essa intimidade com o Senhor. 

Não esqueçamos da Campanha da Fraternidade escolhi-
da para esse ano sobre a fome, estejamos atentos às necessi-
dades do próximo e partilhemos com generosidade, que
com certeza Deus no dará em dobro. Cresçamos espiritual-
mente sob a graça e proteção de Deus. Somente a solidarie-
dade e a fraternidade transformarão o mundo e o deixará
um pouco melhor. Na próxima semana, a Igreja se revestirá
da cor rosa, pois se aproxima a Páscoa do Senhor e a festa da
nossa redenção. Isso sempre ocorre no terceiro domingo do
Advento e no quarto domingo da Quaresma, portanto, nos
alegremos junto com a Igreja. Antes desse domingo Laetare,
temos as 24 horas para o Senhor da sexta ao sábado, 17 e 18
de março, com vigílias, orações, confissões, celebrações. O
tema das 24 horas para o Senhor neste ano é inspirado em
Lc 18,13: “Tem piedade de mim, pecador”. Esse evento foi
criado pelo Papa Francisco e se estende por todo o mundo. 

A primeira leitura da missa do terceiro domingo da Qua-
resma é do livro do Êxodo (Ex 17, 3-7), e relata quando o po-
vo de Deus começou a murmurar contra Deus e contra Moi-
sés, por estarem no deserto e passarem sede. O povo de
Deus era um povo de cabeça dura, que muitas vezes não
compreendia os planos de Deus e reclamava muito. 

Deus os tinha livrado da escravidão que sofriam no Egito,
das garras do Faraó, e era necessário eles passarem pelo de-
serto até chegarem à Terra Prometida. Eles queriam que tu-
do acontecesse de imediato, que tivessem saído do Egito e
logo chegassem à Terra Prometida, mas tudo acontece no
tempo de Deus e não no nosso. 

A mesma coisa acontece conosco. Reclamamos muito
com Deus, sobretudo, se aquilo que pedimos está demoran-
do para acontecer, mas Deus nunca se esquece de nós e
sempre quer o nosso melhor. Confiemos na graça de Deus e
em sua misericórdia infinita. O que acontece é que muitas
vezes somos ingratos e esquecemos de agradecer tantas coi-
sas boas que Deus faz por nós, e só pedimos e não temos
tempo de esperar a graça acontecer. 

O Salmo responsorial é o 94 (95), que diz em seu refrão:
Hoje não fecheis o vosso coração, mas ouvi a voz do Senhor!
É necessário ouvir mais e falar menos, até mesmo em nossos
momentos de oração temos que falar menos e deixar Deus
falar conosco. Ouçamos Deus falar conosco e, por meio do
Espírito Santo, conduzir o nosso caminho.

A segunda leitura da missa desse domingo é da carta de
São Paulo aos Romanos (Rm 5,1-2.5-8). Paulo diz que somos
justificados pela fé através do mistério da ressurreição de
Nosso Senhor Jesus Cristo. Por meio de Cristo, acreditamos
que aquilo que aconteceu com Ele também acontecerá co-
nosco. Se Cristo não tivesse ressuscitado dos mortos, vã se-
ria a nossa fé. Essa leitura da carta aos Romanos veio ao en-
contro do que estamos celebrando nesse tempo quaresmal.  

O cristão é aquele que nutre a esperança dentro de si, es-
sa esperança foi derramada sobre nós através do Espírito
Santo. A prova de que Deus nos ama é que Cristo morreu e
se entregou por nós, e a meta que cada um deve trazer em
seu coração é alcançar a vida eterna. Amemos mais os nos-
sos semelhantes e tenhamos mais amor em nosso coração. 

O Evangelho desse domingo é de João (Jo 4,5-42 + longa)
e relata quando Jesus chega a um território da Samaria. Os
judeus não se davam bem com os samaritanos, pois diziam
que eles não eram de uma raça pura, mas Jesus, como sem-
pre, vai na contramão daquilo que a sociedade da época
pensava e, ao invés de pregar a exclusão, pregava a inclusão
de todos. 

No local em que Jesus foi, tinha um poço conhecido co-
mo “poço de Jacó”, era por volta do meio-dia e Ele estava
cansado da viagem. Nesse momento, chegou uma mulher
da Samaria para tirar água e Jesus disse a ela: “Dá-me de be-
ber”. A mulher ficou espantada e disse a Jesus que como Ele
sendo judeu pede de beber a uma samaritana. Jesus disse a
Ela que se ela soubesse quem estava lhe pedindo água, ela é
quem pediria a água e Ele daria água viva. 

Quem nos dá a verdadeira água, aquela a qual nunca
mais sentiremos sede é Jesus. Peçamos a graça de Deus de
sempre beber dessa água. Quando sentirmos “sede”, medi-
temos a Palavra de Deus e peçamos a Deus a Eucaristia e
dessa forma saciaremos a nossa fome e a nossa sede. Somos
convidados a dar essa mesma água que saciou a nossa sede
para as outras pessoas e dessa forma transformaremos o
mundo.  Muitas pessoas estão afastadas das igrejas e seden-
tas de Deus. Quem sabe durante esse período quaresmal
poderemos oferecer dessa água a muitas pessoas. Jesus tem
um diálogo com essa mulher e conta várias coisas acerca de
Sua vida, e Se revela a ela como o Messias que deveria vir ao
mundo. Jesus também conhece a nossa vida e a nossa histó-
ria, desde o ventre materno. Ele nos conhece, nos chama pe-
lo nome, e guia os nossos passos até o dia de nossa morte. 

Foram empregados os meios
usuais: mísseis de cruzeiro Ka-
libr disparados de aviões e na-
vios no mar Negro, modelos de
cruzeiro Kh-59, mísseis antiaé-
reos de sistemas S-300 adapta-
dos para ataque a solo e drones.
Cereja do bolo mortífero, seis
Kinjal, artefato hipersônico que
nunca havia sido usado em tal
quantidade.

É uma sinalização de Mos-
cou, que há meses parece en-
frentar escassez de seus mode-
los mais sofisticados, recorren-
do a drones comprados do Irã e
aos mísseis de S-300, com baixa
precisão.

O ataque ocorre no momento
em que Putin está à beira de can-
tar uma vitória simbólica impor-
tante, a maior desde o primeiro
semestre do ano passado, con-
quistando Bakhmut. A cidade na
região de Donetsk está sob ata-
que há sete meses, tendo sido re-
duzida a escombros, mas Kiev
determinou prioridade em sua
defesa ainda que analistas duvi-
dem de sua real importância.

A ferocidade dos ataques no
que se convencionou chamar de
"moedor de carne" favorece a tá-
tica russa de empregar mercená-
rios saídos de cadeias em ata-
ques frontais, quase suicidas.
Ambos os lados sangram de for-
ma abundante, mas Moscou tem
mais recursos nesse sentido.

Na segunda-feira passada,
Zelenski e sua cúpula militar de-
cidiram manter a defesa a qual-
quer custo, alegando que é pos-
sível quebrar a frente russa com
o desgaste, o que parece difícil
na prática. Além disso, eles te-
mem que a queda de Bakhmut
seja instrumental para expandir
a ocupação de Donetsk, hoje a
menos controlada por Moscou

das quatro regiões anexadas ile-
galmente pelo Kremlin em se-
tembro.

A Rússia diz o mesmo: o mi-
nistro da Defesa, Serguei Choi-
gu, prometeu novos avanços as-
sim que a cidade for conquista-
da. Avaliações do grupo merce-
nário Wagner e da Otan dizem
que cerca da metade de Bakh-
mut já está em mãos russas, e a
aliança militar ocidental prevê
sua queda em dias.

Seja como for, a musculatura
militar russa parece menos frá-
gil do que repetem quase todos
os dias serviços de inteligência e
Forças Armadas do Ocidente.
Kiev está em um momento difí-
cil da invasão, embora mesmo
entre analistas russos que
apoiam Putin não haja expecta-
tiva de nenhum avanço definiti-
vo nos próximos meses.

Já aqueles céticos apontam o
caráter de vitória de Pirro, aque-
la que custa tanto ao vencedor
que o derrota, do movimento
atual. É o caso de Igor Girkin, ex-
comandante militar dos separa-
tistas pró-Rússia de Donetsk e
frequente crítico de Choigu. Em
seu canal no Telegram, ele disse
que a queda da cidade nada sig-
nificará, e que o desgaste aplica-
do aos russos impedirá novo uso
das forças do Grupo Wagner.

Enquanto isso se desenrola,
Kiev espera os novos armamen-
tos prometidos pelo Ocidente, a
começar por tanques Leopard-2
de países da Otan. Já a questão do
recebimento de caças ainda en-
gatinha, embora haja discussões
mais avançadas para que Eslová-
quia e Polônia entreguem mode-
los soviéticos MiG-29 de que dis-
põem para Kiev, o que dispensa-
ria treinamento já que os ucra-
nianos operam o aparelho.
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